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Organo de la Federación Nacional 
de Obreros metalúrgicos y similares de España 

R E V I S T A . M E N S U A L 

R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : P i a m o n t e , 2, C a s a d e l P u e b l o . 

ANTE EL C O N G R E S O EXTRAORDINARIO 
E n el próximo mes de sept iembre, y en c u m p l i m i e n t o de re­

soluciones del C o n g r e s o o r d i n a r i o y del C o m i t é N a c i o n a l , debe­
l a celebrar nuestra Federación u n C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o , p a r a 
d iscut i r def ini t ivamente el proyecto de estatutos por q u e h a de 
regirse e n lo sucesivo nuestro o r g a n i s m o federativo. 

E n poder de las Secciones, y publ icadas e n e l número anter ior 
de E L M E T A L U R G I C O , están todas las e n m i e n d a s presenta­
das a l proyecto. L a cas i to ta l idad de las Secciones h a n presenta­
do e n m i e n d a s , co inc id iendo m u c h a s de el las e n algo que cons i ­
deramos f u n d a m e n t a l , tanto en l a cuota p a r a labor p u r a m e n t e 
s i n d i c a l como p a r a la base múltiple. E n l a p r i m e r a reducen l a 
cuota e n e l c i n c u e n t a por ciento de lo q u e e l C o m i t é propone. 
E n l a segunda proponen la rebaja de. l a cuota y e l a u m e n t o de 
los subsidios , b ien e n e l número de días que h a n de abonarse al 
año, o b i e n e n l a c a n t i d a d que h a de pagarse por día. A l g u n a 
propone l a rebaja en l a cuota y e l a u m e n t o en los subsidios. 

N o nos l l a m a l a atención q u e l a m a y o r í a de nuestras Seccio­
nes se p r o d u z c a n e n e l sentido i n d i c a d o . A c o s t u m b r a d a s l a casi 
to ta l idad a p a g a r cuotas m u y bajas, t ropiezan con e l inconve­
niente de tenerlas que elevar en proporciones considerables, y esto, 
preciso es reconocerlo, es u n a di f icul tad p a r a l levar a l a prác­
t ica nuestro proyecto. 

P e r o no había m á s remedio que l levar a l ánimo de los fede­
rados la i m p r e s c i n d i b l e necesidad de elevar l a cuota e n l a pro­
porción necesaria . Se nos dirá q u e los jornales q u e g a n a n los 
metalúrgicos en casi toda E s p a ñ a son demasiado reducidos p a r a 
poder hacer frente a u n a cuota e levada. E s v e r d a d , son reduci ­
dos ; pero ¿ e s q u e e l a u m e n t o de la cuota no h a de i n f l u i r — p o r 
su apl icac ión—en e l a u m e n t o de los j o r n a l e s ? S i los trabajadores 
no e s t u v i e r a n organizados y , como consecuencia, e s t u v i e r a n l ibres 
de l a obligación de p a g a r u n a cuota m á s o menos e levada (cuan­
to m á s elevada, m á s fuerte l a organización), ¿hubieran conse­
guido los aumentos de sa lar io , l a reducción de l a j o r n a d a de tra­
bajo y toda la legislación vigente que los benef ic ia? 

Q u e r e m o s decir con esto que l a cuota q u e se p a g a a l a or­
ganización es r e m u n e r a d o r a ; repetimos u n a vez m á s q u e es u n 
c a p i t a l colocado a interés elevado. V é a s e , si no, el s iguiente 
ejemplo : 

S e g ú n e l proyecto de reg lamento , e l compañero q u e pague u n a 
cuota de 40 céntimos semanales p a g a r á por las 52 semanas del 
año 20,80 (veinte pesetas ochenta céntimos). E n u n a sola sema­
n a de paro forzoso percibirá, con arreglo a l proyecto de regla­
m e n t o , 21 pesetas. E s decir , 20 céntimos m á s de lo que p a g a e n 
un año. S i tiene la desgracia de verse obl igado a cobrar los sub­
sidios r e g l a m e n t a r i o s del año, o sean los sesenta días q u e de­
t e r m i n a e l reg lamento , cobrará 210 pesetas ; es decir , 7,5 veces 
m á s que l a cuota que h a y a pagado en u n año. ¿ P u e d e decirse 
que e s ' c a r a u n a cuota que da derecho a semejante benef ic io? 

Se nos dirá : E s que no todos los federados percibirán ese 

subsidio , porque no quedarán en paro forzoso, n i se pondrán en­
fermos. ¡ N a t u r a l m e n t e ! S i todos los federados h u b i e r a n de per­
c ib ir el subsidio , no sería posible establecer le ; pero ¿quién pue­
de asegurar que está l i b r e del paro forzoso, de u n a enfermedad 
o de u n a i n u t i l i d a d ? 

Q u i e n opine pensando en que no está parado o e n f e r m o y 
en que e l día que le o c u r r a algo de esto verá cómo se las arre­
g l a , acusará u n a fa l ta de previsión lamentabi l ís ima, i m p r o p i a 
de q u i e n ansie u n porvenir m á s en armonía con las exigencias 
de l a v i d a . 

E l Comité E j e c u t i v o h a c u m p l i d o c o n su deber presentando 
el proyecto de r e g l a m e n t o que h a de ser objeto de discusión en 
el C o n g r e s o de septiembre. Allí has ta donde se lo p e r m i t a n los 
medios precisos, seguirá cumpliéndolo, rea l izando l a campaña, de 
p r o p a g a n d a que le h a sido e n c o m e n d a d a y defendiendo e n el 
C o n g r e s o m i s m o su p u n t o de v i s t a , tanto e n lo que se refiere 
a l a cuota de diez céntimos semanales p a r a todo cuanto se r e l a ­
c i o n a con l a acción s i n d i c a l c o m o a las señaladas para, e l esta­
blec imiento de l a base múltiple. 

L a casi to ta l idad de las Federac iones nacionales pertenecien­
tes a l a U n i ó n p a g a n cuotas m á s elevadas que l a nuestra . L a 
que tenga establecida la base múlt iple tiene cuotas superiores 
a las que se proponen en nuestro proyecto de reg lamento . 

I n s i s t i m o s , pues, e n l l a m a r l a atención de nuestras Seccio­
nes p a r a q u e e x a m i n e n con todo detenimiento el proyecto dé re­
glamento y las e n m i e n d a s que h a n sido presentadas, que e l m a n ­
tener por parte del C o m i t é e l proyecto no i m p l i c a n i n g u n a cues­
tión de a m o r propio , sino e l convenc imiento de que es e l míni­
m u m que puede pedirse. 

H a s t a e l mes de septiembre t ienen t iempo de es tudiar y de 
m e d i t a r . H á g a n l o poniendo todo el cariño en el órgano federa­
t ivo, y a que de él pueden esperar i m p o r t a n t e s beneficios. 

Los metalúrgicos de Sagunto 
ingresan en la Federación 

P a r a nosotros , el ingreso de u n a Sección nueva en n u e s t r a 
Federación, sea m a y o r o m e n o r el n ú m e r o de sus componentes , 
es s i e m p r e un m o t i v o de júbi lo . N o es el afán de tener u n m a y o r 
n u m e r e de cotizantes lo que m á s c o n t r i b u y e a nuestro contento, 
a pesar de e s t a r convencidos de q u e cuantos m á s federados con. 
temos, m a y o r será nuestra fuerza y mejor podremos conseguir el 
t r i u n f o de nuestras a s p i r a c i o n e s . 

S i n e m b a r g o d e esto, concedemos m a y o r i m p o r t a n c i a a l nú­
mero de Secciones de que se v a n u t r i e n d o nuestro o r g a n i s m o na-



c i o n a l . E l l o s i g n i f i c a que n u e s t r a orientación, la de la U n i ó n G ' -
n e r a l de T r a b a j a d o r e s , va g a n a n d o conc ienc ias en m a y o r número 
de local idades y de t rabajadores de las d i s t i n t a s i n d u s t r i a s , lo 
c u a l tiene p a r a nosotros u n a g r a n im|X>rtancia. 

E l caso de S a g u n t o a d q u i e r e a n u e s t r a v i s t a un m a y o r re­
l ieve. L o s trabajadores m e t a l ú r g i c o s y s iderúrgicos de aquel feu­
do e s t u v i e r o n s i e m p r e alejados de n u r s t r a s filas, debatiéndose 
entre tres t e n d e n c i a s : u n a , la f o r m a d a por los que, desconocien­
do otro p r o c e d i m i e n t o p a r a defender sus intereses, se h a n m a n ­
tenido a l lado de l a E m p r e s a p a t r o n a l ; o t r a , la de los q u e , por 
u n a concepción e q u i v o c a d a del m o v i m i e n t o obrero, h a n cons i ­
derado inadecuada la táctica de l a U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o ­
res, por poco r e v o l u c i o n a r i a ; y la o t r a , la de los que dando 
u n a sensación de m a y o r conoc imiento de la r e a l i d a d l u c h a b a n 
m e t i d o s entre las o tras dos. P o r ú l t imo, t ras d e l u c h a s apasio­
nadas, han t r i u n f a d o los q u e tenían q u e t r i u n f a r : los que pugna­
ron s i e m p r e por c o n s e g u i r q u e los c o m p a ñ e r o s de S a g u n t o se 
u n i e r a n al resto de los m e t a l ú r g i c o s y s iderúrgicos o r g a n i z a d o s 
d e E s p a ñ a . L o s compañeros de S a g u n t o h o y , c o m o los de V a ­
l e n c i a , A l i c a n t e y Z a r a g o z a ayer , h a n r e n u n c i a d o a la táct ica l la­
m a d a d e acción d i r e c t a , de la q u e tan desagradables recuerdos 
g u a r d a n los q u e hubieron de s e g u i r l a , y v ienen a acogerse a esta 
o t r a del i n t e r v e n c i o n i s m o , en donde, p r a c t i c a n d o la l u c h a de 
clases en toda su pureza, se van a r r a n c a n d o pr iv i legios a l a clase 
p a t r o n a l y mejorando las condic iones del obrero , s i n sacri f ic ios 
estériles, que l levan al ánimo la desesperanza y alejan a los t r a ­
bajadores de las verdaderas o r g a n i z a c i o n e s de res i s tenc ia . 

S a g u n t o fué hasta a h o r a un feudo de S o t a . L a constitución 
del C o m i t é p a r i t a r i o prometía frutos c o n t r a r i o s a los que hay 
derecho a esperar de estos o r g a n i s m o s , \ la voz de a ler ta repe­
t ida por n u e s t r a Federac ión, representada d i r e c t a m e n t e en Sa­
gunto por nuestro c a m a r a d a el act ivo vocal de nuestro Comité 
N a c i o n a l por aquel la región, fué escuchada, y tras de l u c h a s y 
d iscus iones , tras de las repet idas intervenciones de P a s c u a l T o ­
m á s y de las constantes c o m u n i c a c i o n e s de nuestro C o m i t é E j e ­
c u t i v o , los compañeros de S a g u n t o se reúnen y acuerdan ingre­
sar en nuestra Federación N a c i o n a l , h a b i e n d o y a c u m p l i m e n t a d o 
el acuerdo. 

P a r a nosotros , el resul tado de la a c t i v a gest ión del c a m a r a d a 
P a s c u a l T o m á s , secundada p o r el C o m i t é y p o r v a r i o s compañe­
ros de S a g u n t o , cuyos n o m b r e s no d a m o s por t e m o r a o m i s i o n e s 
i n v o l u n t a r i a s , es u n m o t i v o de sat isfacción que queremos dejar 
c o n s i g n a d o , en la s e g u r i d a d de que h a de causar el m i s m o efecto 
en todas nuestras Secciones federadas. 

Q u e r e m o s aprovechar esta ocasión p a r a volver sobre u n tema 
del que se h a hablado y a en nuestro periódico. Se t r a t a de la 
c o n v e n i e n c i a de c o n s t i t u i r la Federación p r o v i n c i a l de Soc ieda­
des de obreros meta lúrg icos y s iderúrgicos en la p r o v i n c i a de 
V a l e n c i a . H a sido t e m a de toda c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a la i m ­
periosa necesidad de que los trabajadores se m a n t e n g a n perfec­
tamente u n i d o s . L a s Sociedades de oficio v a n desapareciendo 
p a r a c o n s t i t u i r las grandes o r g a n i z a c i o n e s de i n d u s t r i a . L a con­
centración del c a p i t a l i m p o n e u n a m a y o r concentración de la 
organizac ión obrera . L a unificación de la c lase p a t r o n a l de los 
dist intos gremios e n u n a sola Asociación i n d i c a a los trabajado­
res la c o n v e n i e n c i a de uni f i car la acción p a r a la m a y o r fac i l idad 
en l a c o n q u i s t a de mejoras . 

L o s trabajadores de u n a m i s m a i n d u s t r i a , d i v i d i d o s en var ias 
o r g a n i z a c i o n e s , aunque todas ellas entre sí m a n t e n g a n las m á s 
cordia les y estrechas relaciones, p ierden cohesión. Puede , ade­
m á s , darse el caso de q u e u n a o r g a n i z a c i ó n , p o r c o n t a r cofi 
m a y o r número de asociados y c o n e lementos m á s capaces, con­
s i g a del p a t r o n o c o n c ier ta f a c i l i d a d lo q u e o t r a , menos nume­
rosa y con compañeros todo e n t u s i a s m o y buena v o l u n t a d , pero 
con menos c o n o c i m i e n t o s de los p r o b l e m a s sociales y de las con­
dic iones de la i n d u s t r i a , no podría c o n s e g u i r , salvo a costa de 
grandes sacri f ic ios y de la s o l i d a r i d a d que las Secciones h e r m a ­
nas p u d i e r a n prestarle . 

E s forzoso, c a m a r a d a s de L e v a n t e , u n i f i c a r l a acción. D e 
acuerdo tenéis que m a r c h a r a h o r a , a los efectos de la actuación 
en el C o m i t é p a r i t a r i o . E n c u a l q u i e r m o m e n t o que os veáis 
precisados a l u c h a r seriamente con vuestros patronos, será for­
zoso q u e la dirección de l a l u c h a r e c a i g a en elementos prev ia­
m e n t e elegidos por cuantos en e l la estéis interesados. ¿ P o r qué 
no uni f i car l a acción en los t iempos de b o n a n z a , a fin de q u e no 
os sorprendan las tempestades cuando éstas se p r o d u z c a n ? 

A l haceros estas i n d i c a c i o n e s , compañeros de L e v a n t e , tene­
m o s en cuenta los resul tados que h a dado y está dando l a acción 
de c o n j u n t o en los S i n d i c a t o s de A s t u r i a s , V i z c a y a , S a n t a n d e r . 
G u i p ú z c o a , P u e r t o l l a n o , P e ñ a r r o y a , M a d r i d y V i g o . 

E s t u d i a d este p r o b l e m a , y estamos seguros de q u e l legaréis a 
la conclusión que os i n d i c a m o s . 

Lo que corre el tiempo 
« ¡ C ó m o se p a s a n los a ñ o s ! » , o ímos e x c l a m a r m u v a m e n u d o 

a los c o m p a ñ e r o s que nos conocieron de m u y niños, cuando 
el los , s i n l legar a ser viejos, n o eran y a jóvenes . 

Y o también he de decir les a m i s c o m p a ñ e r o s , tanto de j u ­
v e n t u d c o m o de arte, la m i s m a exc lamación, a u n q u e con d i s t i n ­
to s e n t i d o : 

¡ C ó m o p a s a m o s el t i e m p o , c o m p a ñ e r o s ! 
A q u e l l o s compañeros que se les p a s a r o n los años y que, a l 

hacer s u e x c l a m a c i ó n , recuerdan su j u v e n t u d y su v i r i l i d a d físi­
c a , p r e m a t u r a m e n t e perdidas a causa del excesivo b a t a l l a r por 
el p a n de cada día . V e n también cómo, e x p i a n d o las cu lpas 
de su a b a n d o n o , t e n d r á n que c o n t i n u a r bata l lando en l a 
doble l u c h a (con su decadencia y con el t r a b a j o ) , hasta que 
l legue el m o m e n t o dé q u e sea ¡a h e r r a m i e n t a la que les deje 
a el los porque no r i n d a n sus músculos el esfuerzo necesario p a r a 
dar le el i m p u l s o que aquél la necesita. 

Y a sabéis de a n t e m a n o cuál es el fin de la real y verídica 
v i d a de estos obreros , m u c h o s de los cuales han s ido nuestros 
maestros en la profesión que h o y ejercemos ; pero, no obstante , 
y o o s l o v o y a r e c o r d a r , la beneficencia, un as i lo , el h o s p i t a l . 
E l a b a n d o n o y o l v i d o de todos, porque hasta sus m á s ínt imos 
son también obreros y no pueden atender a sus necesidades. 

M u c h o s de vosotros , quer idos c o m p a ñ e r o s , tendréis abuelos, 
v y a podéis saber c u a n de l icada es l a v i d a de el los. 

M á s de u n a vez m e h a tocado t rabajar en u n asi lo benéfico, y 
me h a dado pena, m u c h a pena, ver a c u r r u c a d o s en los p a s i l l o s 
o sentados en las ga ler ías a u n g r u p o de estos despojos, de seres 
de l a v i d a h u m i l d e . ¿ N o os d ice n a d a esto ? M e h a dado pena ; 
pero también m e h a dado v a l o r p a r a l u c h a r y poder convencer 
a m i s c o m p a ñ e r o s de L o g r o ñ o de q u e as í , en este p l a n de apatía 
c o n q u e m i r a m o s las cosas de nuestro g r e m i o , no t e n d r e m o s p a r a 
lo f u t u r o o t r a r e c o m p e n s a q u e el m i s m o espejo en q u e hoy se 
m i r a n los q u e fueron jóvenes antes de q u e nosotrob fuéramos 
niños. 

Y así pensamos p a s a r el t i e m p o ? N o . N o s o t r o s no podemos, 
no debemos p e r m i t i r que se nos echen los años e n c i m a s i n haber 
i m p l a n t a d o la base múlt iple en nuestra Federación. ¿ Q u é mejor 
recompensa p a r a p r e m i a r su esfuerzo sería p a r a los obreros que 
antes he m e n c i o n a d o q u e el haberse podido ret i rar del trabajo a 
los c i n c u e n t a y c inco años con u n sueldo d i a r i o ? 

¿ Q u é m a y o r sat isfacción p a r a los jóvenes que el saber que si 
se e n c u e n t r a n enfermos o parados no les ha de fa l tar parte de su 
j o r n a l por un t i e m p o ya definido ? 

P u e s v a m o s a hacer lo a h o r a nosotros ; v a m o s a u n i r n o s ; va­
m o s a d a r a n u e s t r a Federac ión lo que e l la necesite, y dejemos 
v a de g a s t a r el d inero superf iuamente . 

Y y a m i s ú l t imas pa labras v a n dedicadas a aquel los c o m p a ­
ñeros q u e p a r a no acercarse a n u e s t r a S o c i e d a d de g r e m i o a legan 
d i s t i n t a s ideologías , a sabiendas de q u e en nuestra S o c i e d a d no 
hay ideas, no hay re l ig iones, y todas se respetan ; a nadie se le 
ex ige la filiación del p a r t i d o o religión q u e profesa . 

E n e l la no hay m á s que metalúrgicos , y , ante todo, v a y a m o s 
a donde esté la m a y o r í a , que donde hay a b u n d a n c i a habrá co­
m o d i d a d . 

JULIO 
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Por haber llegado a nuestro poder cuando ya estaba ajus­

tado este número, no podemos publicar un articulo del 

compañero Pascual Tomás relacionado con los siderometa-

lúrgicos de Sagunto. Lo publicaremos en el número pró­

ximo. 



"A Zaragoza o al charco,, 
E n e l p l a n q u e se h a colocado l a Federación q u e r i e n d o refor­

m a r nuestros estatutos, por ser de evidente necesidad e l proceder 
así y adoptar e l s i s t e m a de l a base múltiple, no cabe, n i puede 
convencernos, n i n g u n a solución i n t e r m e d i a . O nos d e c i d i m o s a 
reorganizar la Federación, dotándola de todos los e lementos i n ­
dispensables, a fin de que pueda actuar intensamente e n e l te­
rreno n a c i o n a l y servir p a r a algo m á s q u e de t r a n s m i s o r a de 
las cuotas de las Secciones a l a U n i ó n G e n e r a l , o no vale l a 
pena de m a n t e n e r u n a Federación l i m i t a d a e n sus funciones , s i n 
acción p r e v i a y genera l , s in p l a n de defensa de los intereses de 
todos los obreros metalúrgicos y , lo que es peor, i n c a p a c i t a d a de 
l levar lo a l a práctica. Igua lmente , s i E L M E T A L U R G I C O no h a 
de l legar a m a n o s de todos, bien podemos s u p r i m i r l o , pues lo 
m i s m o da que lo lea u n a pequeña tracción de asociados o que 
no lo lea n i n g u n o . 

S i las Secciones h a n de proceder a su g u i s a y antojo, p u d i e n -
do declararse en h u e l g a cuando les p lazca o les c o n v e n g a , pac-
lando o dejando de pactar c o n los patronos, según sus intereses 
part icu lares , según sus preocupaciones locales, según su a f in i ­
d a d i n d i v i d u a l i s t a (aun tratándose de colect ividades), l a o b r a de 
nuestra Federación será e ternamente n u l a y s i n ef icacia , y u n a 
f e d e r a c i ó n así es preferible d i s o l v e r l a , y , e n su l u g a r , const i tu i r 
Federaciones provinc ia les o regionales. P e r o ¿ q u é sucedería en­
tonces ? 

M e d i t e m o s bien lo que nos proponemos hacer antes de t o m a r 
u n a resolución, pues, indudablemente , el asunto reviste s i n g u ­
lar i m p o r t a n c i a . 

S iento u n h o r r o r grande por las críticas agresivas y los vo­
tos de c e n s u r a entre compañeros , hasta tanto que h a y a de­
mostración p l e n a r i a de que se procede con m a l a fe y c o n equí­
voca y s inuosa intención. P o r este m o t i v o q u i e r o i n s i s t i r , antes 
de extenderme sobre este tema, e n que n i a h o r a , n i e n los ar­
tículos precedentes, hay asomo de censura por n i n g u n a de las ac­
tuaciones pasadas. Sólo nos guía e l único deseo de ver c laro y 
lejos ante nosotros. 

H a s t a a h o r a , l a a c t i v i d a d de las Secciones h a sido lo que to­
dos sabemos, jus t i f i cada , a d e m á s , e n parte , su acción local is ta 
por e l estado de n u e s t r a organización y periodo e v o l u t i v o de l a 
i n d u s t r i a meta lúrg ica espartóla. L a clase capi ta l i s ta h a v iv ido 
d i s e m i n a d a , s i no es peleándose entre sí, has ta e l p u n t o de no 
merecer s i q u i e r a e l cal i f icat ivo de capi ta l i s ta , y hace a lgunos 
años h u b i e r a sido temerar io emprender u n a acción de carácter 
n a c i o n a l . P e r o cada cosa a su t iempo, y hoy, no solamente ve­
mos consol idarse y a u m e n t a r las Sociedades a n ó n i m a s , con l a 
correspondiente concentración de medios é intereses, sino que , 
además, Se a f i r m a l a base i n d u s t r i a l de las E m p r e s a s , y l a inter­
dependencia económica o b l i g a e n cierto modo a l a clase capi ta­
l i s t a a concentrarse m u t u a m e n t e , o r a p a r a a u m e n t a r sus prerro­
gat ivas y p r i v i l e g i o s , o r a p a r a asegurarse un mercado de venta , 
bien p a r a res is t i r e l avance de las re iv indicac iones sociales de la 
clase t raba jadora . 

T e n g o bien presente a l escr ib ir estas l íneas que no somos u n 
g r a n país i n d u s t r i a l ; p r e d o m i n a n d o , e n c a m b i o , l a pequeña i n ­
d u s t r i a . D e acuerdo. P e r o e n todo hay que hacer u n a síntesis, 
y e l la nos enseñará q u e y a no podremos resolver n i n g u n o de los 
grandes problemas que nos afectan y que trae cons igo l a e v o l u ­
ción i n d u s t r i a l en u n a loca l idad , n i tan s i q u i e r a e n u n a región, 
a u n siendo m u y perfecta e intensa , como ocurre e n V i z c a y a , por 
ejemplo, l a organización de nuestros c o m p a ñ e r o s . N a d i e podrá 
ev i tar , por e jemplo, e l desplazamiento de u n a g r a n factoría de 
B a r a c a l d o , p o n g a m o s por caso, a V i l l a n u e v a de Abajo ; , donde 
se pueden p a g a r sa lar ios m u c h o m á s reducidos e i m p o n e r con­
diciones de trabajo dur ís imas p a r a los obreros. 

C l a r o que l a organización obrera es producto de l a fábrica, 
y e n V i l l a n u e v a de Abajo , andando e l t iempo, se constituirá 
también o r g a n i z a c i ó n ; m a s ¿ q u é podrá a i s l a d a m e n t e ? H e aquí 
el n u d o de la cuest ión ; c u a n t o m á s q u e l a acción de n u e s t r a s 
organizac iones no h a de moverse e n pos de u n rea l m á s sola­
mente ; s ino del fin soc ia l q u e p e r s e g u i m o s . 

I m a g i n e m o s a h o r a el ins tante en que se reúne el C o n s e j o de 
l a C o r p o r a c i ó n m e t a l ú r g i c a . ¿ Q u é h a r e m o s allí y c ó m o i r e m o s ? 
N a d i e puede suponer q u e i r e m o s a" l a C o r p o r a c i ó n a v e n t i l a r sola­
mente plei tos locales , o a e x a m i n a r los recursos q u e t r a m i t e n 
los C o m i t é s p a r i t a r i o s . E n el á n i m o de todos está q u e será i n ­
d i s p e n s a b l e u n a l a b o r p o s i t i v a de creación, y q u e és ta forzosa­
mente h a b r á d e . tener u n carácter a m p l i o y genera l . E s decir , 
q u e n u e s t r a aspiración habrá de tender al e s t a b l e c i m i e n t o de un 

contrato colect ivo n a c i o n a l , de cuyos p r i n c i p i o s fundamenta les 
emane luego la reg lamentac ión de las condic iones de trabajo lo­
cales. 

B i e n c laro aparece aquí c ó m o nuestros delegados en la C o r ­
poración habrán de u t i l i z a r e l c a u d a l de sus c o n o c i m i e n t o s locales 
y regionales p a r a q u e la o b r a n a c i o n a l sea p e r f e c t a ; pero es 
innegable que su a c t i v i d a d habrá do estar en c o n c o r d a n c i a c o n 
la del C o m i t é E j e c u t i v o de la Federac ión. L a b o r de es tudio , de 
e x a m e n atentu Ue todo c u a n t o concierne a l a i n d u s t r i a metalúr­
g i c a , p a r a no d a r pasos de ciego n i tener q u e aceptar c o m o de 
buena ley lo q u e se nos d i g a . P a i a ello será prec iso t i e m p o , 
h o m b r e s y d inero , s i se q u i e r e que el C o m i t é E j e c u t i v o pueda 
documentarse y dar así u n a posición sólida a los compañeros 
que estén en la C o r p o r a c i ó n . 

E l p r o b l e m a tiene otro aspecto, que conviene no sos layar . S i 
la Federación tiene una a c t i t u d bien d e t e r m i n a d a , que habrá i d o 
f o r m a n d o con l a documentación q u e posea y e x a m e n genera l de 
la s ituación y m e d i o a m b i e n t e en q u e actúa, ¿ p o d r á consent i r 
l a Federación q u e las Secciones interpreten la s i tuación de d i s ­
t i n t a m a n e r a , y c o m o consecuencia adopten u n a l inea de con­
ducta opuesta? 

L l e g a m o s a l p u n t o c u l m i n a n t e de n u e s t r a demostración, y y o 
ruego a todos se fijen en este detal le i m p o r t a n t í s i m o . 

E l C o m i t é E j e c u t i v o tendrá q u e ejercer necesar iamente f u n ­
ciones d irect ivas entre las reuniones del C o m i t é N a c i o n a l y los 
C o n g r e s o s , e i n c l u s o habrá de tener facultades p a r a opofier s u 
veto a cua lquier m o v i m i e n t o a i s lado q u e p u d i e r a ser p e r j u d i c i a l 
a los d e m á s , en v i r t u d de la s o l i d a r i d a d de intereses que , a j u i c i o 
de todos, habrá de prevalecer e n l a Corporación. Acción coerc i ­
t i v a que t a l vez, por el buen c r i t e r i o de todos, será l a q u e m e n o s 
h a y a de ser u t i l i z a d a . L a acción creadora habrá de c o n s i s t i r en 
buscar soluciones y dar las a conocer p a r a f o r m a r esas corr ientes 
de opinión que r e m u e v e n lo d i v i n o y h u m a n o , y a cuyo f r a g o r se 
a g u d i z a el i n g e n i o de las m a s a s , c o n v i r t i e n d o las ideas en r e a l i ­
dades. P a r a f o r m a r ese estado de á n i m o entre nuestros federados 
y a u n fuera de l a Federac ión, sería m u y tenue, por no dec ir es­
téril, m a n d a r u n a c a r t a a las Secciones. E l C o m i t é E j e c u t i v o 
habrá de estar en contacto p e r m a n e n t e con todos los federados, 
p o r el c a n a l de s u periódico, y a u n con la opinión, por m e d i o de 
mani f ies tos y de sus p r o p a g a n d i s t a s . E L M E T A L U R G I C O h a de 
l legar a m a n o s de todos los af i l iados a la Federación. 

H e m o s a l u d i d o a n t e r i o r m e n t e a l a cuest ión h o m b r e s y d i n e r o . 
C o n s e g u r i d a d q u e si tenemos d inero e n c o n t r a r e m o s h o m b r e s . 
Y o preveo el m o m e n t o , no m u y lejano, en que será preciso tener 
en la Federac ión, por lo m e n o s , dos fe-tribuidos, p a r a que de 
u n a m a n e r a constante s i r v a n a l a Federac ión, m i e n t r a s otros ten­
drán q u e dedicarse a la p r o p a g a n d a . ¿ C ó m o sostener todo eso 
si no e levamos l a cuota a diez cént imos semanales , s e g ú n p r o p o ­
nemos el C o m i t é ? L a c u o t a a c t u a l r i g e , s i no estoy m a l i n f o r ­
m a d o , desde e l C o n g r e s o de Gi jón, y d u r a n t e esos ocho a ñ o s , ¿ n o 
h a n a u m e n t a d o nuestros sa lar ios , c o m p a ñ e r o s ? Y s i c o m p r e n ­
déis que h a n podido a u m e n t a r g r a c i a s a l a organizac ión , ¿ n o os 
parece justo, c a m a r a d a s , q u e vosotros compenséis en a lgo a l a 
Federación v u e s t r a , que a l g o habrá hecho p a r a m e j o r a r vuestras 
condic iones de e x i s t e n c i a ? S i en v e r d a d no estáis descontentos 
de la organizac ión, s i comprendéis su c o n v e n i e n c i a y u t i l i d a d , 
¿ no os parece p l e n a m e n t e jus t i f i cado nuestro r e q u e r i m i e n t o p a r a 
q u e t e n g á i s conf ianza en l a Federac ión, y que podéis estar se­
guros de que ésta os devolverá con creces e l l igero sacrif icio 
que os impongáis ? 

Se h a n hecho m u c h o s c o m e n t a r i o s en torno de las ú l t imas 
elecciones y l a ascensión del L a b o u r P a r t y a l gobierno del I m ­
perio bri tánico. P e r o se h a o m i t i d o u n detal le esenc ia l , y es que 
la v i c t o r i a corresponde a las T r a d e s - U n i o n . G r a c i a s a las cuotas 
elevadas, a los sacr i f ic ios p e c u n i a r i o s s u m a m e n t e cuant iosos q u e 
se i m p u s i e r o n los trabajadores ingleses, las T r a d e s - U n i o n cons­
tituían y a antes de l a g u e r r a u n E s t a d o dentro del E s t a d o , y no 
había G o b i e r n o q u e se a t rev iera a ponerse en frente de t a n for­
m i d a b l e organizac ión . L o intentó el "Gobierno conservador del 
S r . B a l d w i n m e d i a n t e u n proyecto q u e hizo a p r o b a r por su m a ­
yoría de los C o m u n e s , y c o m o esa ley atentaba g r a v e m e n t e l a 
autonomía y l iber tad oe acción de l a s T r a d e s - U n i o n , e l part ido 
conservador h a m o r d i d o el p o l v o de la d e r r o t a . 

L o s alemanes y los ingleses no h a n creído n u n c a en los m o ­
v i m i e n t o s esporádicos f raguados por el e n t u s i a s m o y sostenidos 
p o r e l buen deseo. I m i t é m o s l e s , c a m a r a d a s . H a g a m o s u n a F e ­
deración fuerte y poderosa. A u m e n t a d l a cuota a diez cént imos . 

«A Z a r a g o z a o a l charco», decimos. O los diez cént imos, o 
l a r u i n a . 

Enrique SANTIAGO 



El interés debe ser nacional, 
y no local 

N o está en m i á n i m o entablar u n a polémica con el compañe­

r o E n r i q u e S a n t i a g o , por dos c a u s a s : p r i m e r a , porque en el fon­

do de l a cuestión coir.i ¡dimos, y s e g u n d a , porque m i condición 

de p o l e m i s t a está m u y por debajo de las c o n d i c i o n e s de t a n que­

r i d o c a m a r a d a . 

P e r o , a pesar de e l lo , c o m o presidente de u n a de las Secciones 

a l u d i d a s en su art ículo ( la de M a d r i d ) , me veo en l a necesidad 

de contestar a v a r i o s de los j u i c i o s q u e c o n su e x c l u s i v a res­

p o n s a b i l i d a d e m i t e , c o m o de m i e x c l u s i v a r e s p o n s a b i l i d a d son 

los m í o s , p a r a q u e las cosas q u e d e n en su verdadero l u g a r . 

N o i g n o r a e l c o m p a ñ e r o S a n t i a g o que la Sección de M a d r i d 

hace m u y poco t i e m p o que, en atención a l a evolución de esas 

re lac iones sociales e i n d u s t r i a l e s q u e él m i s m o m e n c i o n a , h a 

tenido que crear i n n o v a c i o n e s en su administrac ión y dirección, 

i n n o v a c i o n e s que, por la s i tuación en q u e l a Sección se encon­

t r a b a , no están def in i t ivamente or ientadas jji encauzadas . N a d i e 

m e j o r q u e e l c o m p a ñ e r o S a n t i a g o conoce l a s i tuación a c t u a l y 

conoció la en que , n o h a m u c h o , se e n c o n t r a b a esta S e c c i ó n ; 

sabe que pesa sobre nosotros u n trabajo a b r u m a d o r , difícil de 

atender dentro de u n círculo de economía , c u a l es el en q u e nos 

tenemos que desenvolver , que no p e r m i t e dotar n u e s t r a Secre­

taría del personal n e c e s a r i o — s i q u i e r a sea c i r c u n s t a n c i a l m e n t e — 

p a r a atender a la solución def in i t iva de esas innovac iones . 

Sabe los múltiples problemas de carácter urgente que se nos 

presentan c o n n u e s t r a actuación en los C o m i t é s p a r i t a r i o s , entre 

el los l a creación y reg lamentac ión de la B o l s a de T r a b a j o , con­

trato de trabajo, con la definición de equipos en fábricas y talle­

res ; la creación de jornales m í n i m o s , etc. , etc. 

Sabe, a d e m á s , que tenemos sobre el tapete el p r o b l e m a de l a 

organizac ión y reg lamentac ión del socorro a l paro i n v o l u n t a r i o , 

tanto en nuestra Sección c o m o en la Federac ión. 

Sabe la i n g r a t a labor que d i a r i a m e n t e r e a l i z a m o s en los d is ­

t intos talleres p a r a sostener l a d i s c i p l i n a de la organizac ión e 

i m p o n e r el c u m p l i m i e n t o de los acuerdos de la m i s m a , así c o m o 

el de las leyes sociales , y otros m u c h o s que podr íamos e n u m e r a r 

si el espacio de q u e d i s p o n e m o s nos lo p e r m i t i e r a . 

Se podrá a d u c i r , y c o n razón, q u e de todos esos p r o b l e m a s 

d e b i e r a estar e n antecedentes la E j e c u t i v a . E v i d e n t e m e n t e ; 

«mas c o i n c i d i r e m o s en que ésta es labor de todas las Secciones». 

P e r o , a d e m á s , ¿ n o cree el compañero S a n t i a g o que p a r a sostener 

esa labor de relación constante que p r e c o n i z a , y p a r a que sea 

eficaz, es necesario q u e en la Secretar ía de la Federación se i n ­

t r o d u z c a n las i n n o v a c i o n e s necesarias ? 

¿ O es q u e e l c o m p a ñ e r o S a n t i a g o cree q u e l a organizac ión 

se h a de t r a n s f o r m a r de abajo a r r i b a ? 

N o , q u e r i d o compañero . E n M a d r i d , c o m o en el resto de E s ­

paña, no h a y jacobinos s o c i a l e s ; en E s p a ñ a v l o que hay es fal ta 

de q u e la organización se t r a n s f o r m e , empezando por n u e s t r a 

Federación. 

L a E j e c u t i v a conoce u n trabajo m o d e s t o — y m á s p o r ser 

m í o — c o n el c u a l esa p e r s o n a l i d a d , q u e él, c o m o y o , cree debe 

tener la E j e c u t i v a de l a Federac ión, se cons igue ; y se consigue 

porque con él la labor se les d a hecha a las Secciones, c o m o las 

Secciones se la d a n hecha a l a Federac ión, s i n tener con ello que 

rea l i zar a m b a s u n a d u p l i c i d a d de t rabajo . 

O r g a n i c e la E j e c u t i v a el fichero; el s i s t e m a de r e c a u d a c i ó n ; 

p o n g a en práct ica los i m p r e s o s que de ese modesto trabajo co­

noce, y v e r á cómo con sólo l l e n a r m e n s u a l m e n t e d ichos i m p r e ­

sos, con el m e n o r sacr i f ic io p a r a el las, l l e n a n las asp irac iones de 

n u e s t r a Federación, h a s t a c o n s e g u i r q u e la c o n d u c t a observada 

hasta e l presente por las Secciones, no de M a d r i d y V i z c a y a , sino 

de t o d a E s p a ñ a , desaparezcan, dando con ello el ment ís de q u e 

p a r a e l interés es n a c i o n a l , y no l o c a l . 

Q u e p a r a ello es prec iso q u e c a d a federado a d q u i e r a el ór­

gano periodíst ico. ¿ Puede negar este c o m p a ñ e r o que l a Sec­

ción de M a d r i d , s i t iene 3.500 af i l iados , no se adquieren 3.700 

e j e m p l a r e s ? Q u e es preciso atender el a u m e n t o de cuota q u e se 

nos pide. A m i j u i c i o , con ser u n e x t r a o r d i n a r i o sacr i f ic io p a r a 

¡Metalúrgicos! 
Leed E L SOCIALISTA 

esta S e c c i ó n , probablemente en el próximo C o n g r e s o procure 
atender esta neces idad, y por lo que de m í dependa, p r o m e t o 
hacer todo lo q u e a este respecto esté de m i parte . 

H a g a n lo propio e l compañero S a n t i a g o y e l resto de los c o m ­
pañeros de la E j e c u t i v a , puesto q u e a esta Sección pertenecen, 
y e n t r e todos lo h a r e m o s todo h a s t a ver c o l m a d a s nuestras a s p i ­
rac iones . 

Pedro GUTIERREZ 
* * * 

N. de la R . — E l compañero Gutiérrez desvía un poco la cues­
tión p lanteada por el compañero E n r i q u e S a n t i a g o , en la que, 
h a s t a a h o r a , no h a entrado n i sa l ido el C o m i t é de la Federac ión, 
a u n cuando q u i e n lo h a y a planteado sea e l presidente. 

D e c i m o s que la h a desviado, porque el punto centra l de los ar­
t ículos de E n r i q u e S a n t i a g o no es otro s ino el de que la Fede­
ración debe tener c o n o c i m i e n t o de cuantas cuest iones planteen 
las Secciones federadas a los p a t r o n o s antes de q u e se vean 
o b l i g a d a s a dec larar la h u e l g a , y no después, c o m o h a o c u r r i d o 
con a l g u n a s , y con u n a que p u d o s u r g i r en los talleres Ig les ias , 
de M a d r i d , s i n q u e e l C o m i t é de l a Federación t u v i e r a c o n o c i ­
m i e n t o of ic ia l de e l lo . 

E s v e r d a d q u e a la Secretar ía le faltan m u c h o s detalles i m ­

portantes , que se v a n sa lvando a fuerza de un m a y o r trabajo y 

de i n c o m o d i d a d e s . E s c ierto que el a m i g o Gut iérrez , en s u época 

de v icesecretar io de la Federac ión, h a presentado u n modelo de 

i m p r e s o s y fichas q u e no t ienen n a d a q u e ver c o n l a cuest ión 

p l a n t e a d a por S a n t i a g o , puesto q u e l a i n i c i a t i v a de esos modelos 

surg ió de la neces idad q u e h a de i m p o n e r el e s t a b l e c i m i e n t o de 

la base múltiple, y no de l a q u e i m p o n e n e l desenvolv imiento y las 

relaciones de las Secciones c o n el ó r g a n o federat ivo. 

N o podemos nosotros restar méri tos a la labor que está r e a l i ­

zando el C o m i t é del S i n d i c a t o madri leño. C o n o c e m o s su a c t u a ­

ción y sabemos de sus propósitos p a r a lo p o r v e n i r . A p l a u d i m o s 

todas las i n i c i a t i v a s que t iendan a consol idar l a organización, y 

los compañeros de M a d r i d saben con cuánto interés las seguimos. 

R e p a s e el a m i g o Gut iérrez los artículos de E n r i q u e S a n t i a g o , 

y verá c ó m o es de o t r a cosa de lo q u e se t r a t a . 

P o r lo d e m á s , encantados de q u e el a m i g o Gut iérrez se h a y a 

decidido a e s c r i b i r p a r a E L M E T A L U R G I C O . N o s hace m u c h a 

falta q u e compañeros con cargo de responsabi l idad en nuestras 

Secciones e x p o n g a n su opinión sobre problemas que a todos nos 

interesan. 

¿Federación Nacional o interés 
local? 

C o n este sugest ivo título h a p u b l i c a d o E L M E T A L U R G I C O 

un interesante art ículo de nuestro c a m a r a d a E n r i q u e S a n t i a g o . 

Se l a m e n t a este c o m p a ñ e r o — c o n sobrada razón, por c i e r t o — d e 

la fa l ta de relación de la E j e c u t i v a c o n las Secciones, relación 

q u é es p r e c i s a l ó g i c a m e n t e p a r a q u e la E j e c u t i v a de la F e d e r a ­

ción sea e l ó r g a n o de orientación y dirección de todos los m e t a ­

lúrgicos federados. 

E s lamentable q u e esto o c u r r a ; m a s no es lógico n i justo que 

no se q u i e r a ver en este defecto—subsanable , por c i e r t o — o t r a 

c u l p a que la de los C o m i t é s de las ^diferentes Secc iones . 

Secciones de l a i m p o r t a n c i a de M a d r i d y V i z c a y a , c o n u n Se­

cretar iado competente y r e t r i b u i d o , con medios suficientes p a r a 

ac tuar y propagar , q u e despl iegan u n a g r a n ac t iv idad e n todos 

sus asuntos , no pueden t e n e r — a u n q u e el las lo deseen—esa re la­

ción con l a E j e c u t i v a , por la senc i l la y l a m e n t a b l e razón de q u e 

ésta carece de m e d i o s p a r a s e g u i r paso a paso la labor s i n d i c a l 

que esas Secciones d e s a r r o l l a n . 

M i e n t r a s l a E j e c u t i v a de n u e s t r a Federación no d i s p o n g a de 

esos m e d i o s , serán vanos y estériles todos los esfuerzos que en 

pro de esa relación h a g a m o s los diferentes C o m i t é s de p r o v i n c i a s . 

E s verdaderamente l a m e n t a b l e l a situación de nuestra F e d e r a ­

ción, raquít ica , pobre y s i n m e d i o s p a r a seguir y cooperar a la 

a c t i v i d a d s i n d i c a l de las Secciones. 

E s h o r a y a de q u e h a b l e m o s c laro, de que se arrostre s i n 

m i e d o este p r o b l e m a . N u e s t r a Federación necesita u n Secreta­

r i a d o r e t r i b u i d o , u n compañero competente y act ivo, que des­

pl iegue toda su a c t i v i d a d d i a r i a , toda su i n t e l i g e n c i a e n pro de 

n u e s t r a Federac ión N a c i o n a l , p a r a q u e ésta pueda m a n t e n e r esa 

relación q u e p r e c o n i z a el c o m p a ñ e r o S a n t i a g o . 



N o i g n o r o que esto representa u n g r a n s a c r i f i c i o , dado el re­
ducido número de compañeros de nuestras Secciones ; pero u n 
sacr i f ic io que es prec iso y necesario q u e le h a g a m o s , m á x i m e en 
estos m o m e n t o s , e n que tan necesario nos es que la E j e c u t i v a 
despl iegue u n a g r a n a c t i v i d a d si queremos a l c a n z a r el n i v e l eco­
nómico que c o m p a ñ e r o s de otras i n d u s t r i a s h a n c o n s e g u i d o y a . 

L o s c o m p a ñ e r o s q u e f o r m a m o s los diferentes C o m i t é s de Sec­
ciones debemos exponer a las generales la necesidad i m p e r i o s a , 
inaplazable , del a u m e n t o de cuota que sea prec iso , p a r a que nues­
tra Federación N a c i o n a l tenga u n secretario que sólo a ésta dedi­
que t o d a s u a c t i v i d a d . 

M i e n t r a s no h a y a m o s conseguido esto, n u e s t r a Federación 
N a c i o n a l de Meta lúrg icos no tendrá de ta l m á s que el n o m b r e . 

Esteban LOPEZ, 

secretario de la Sociedad E l Hierro, Toledo. 

O Y E N D O Y A P U N T A N D O 

DIÁLOGO DE A C T U A L I D A D 
— H o m b r e , ¿ q u é t a l ? ¡ T a n t o t iempo s in v e r n o s ! 
— S í . H e estado fuera . A s u n t o s de f a m i l i a . 
— S u p o n g o q u e tendrás m u c h a s cosas que c o n t a r m e . 
— ¡ P h s ! Y a sabes que la ac tua l situación política, aunque 

todo sea. . . 
— D e s d e luego, es v e r d a d . P e r o no me refiero a vuestras a c t i ­

vidades de P a r t i d o . M i p r e g u n t a iba por otro lado. T e n g o c u r i o ­
s idad por conocer l a m a r c h a de¡ vuestro Comité p a r i t a r i o . T ú , y 
c o m o tú m u c h o s meta lúrg icos , m e acuerdo b i e n , teníais m u c h a s 
rs|x.Tanzas... 

— Y no las hemos perdido, puedes creerlo. 
— B i e n . V e o q u e sigues e n o p t i m i s t a . P e r o no es eso. ¿ Q u é 

es lo que h a hecho ese C o m i t é hasta a h o r a ? E s lo que m e i n ­
teresa. 

— P u e s m i r a , f rancamente , si- te he de ser s incero, creo que 
las cosas e n ese o r g a n i s m o no v a n t a n de p r i s a como querr ía la 
representación obrera ; pero m a r c h a n , que es lo i m p o r t a n t e . Se 
ha hecho e l presupuesto de gastos (unas sesenta m i l pesetas a n u a ­
les, c i f ras redondas) ; se h a n const i tu ido las C o m i s i o n e s q u e es­
tablece l a ley (inspección y sanciones) ; se h a resuelto u n caso 
de despido in justo (resultando condenado e l p a t r o n o , a u n q u e la 
indemnización fijada e n favor del o b r e r o — q u i n c e días de s a l a r i o — 
no h a sido l a que debiera, a j u i c i o n u e s t r o ) ; se h a acordado l a 
v igencia del pacto de 1920, e n lo f u n d a m e n t a l , q u e es lo referen­
te a los jorna les m í n i m o s , y a c t u a l m e n t e se t r a b a j a e n l a f o r m a ­
ción del Censo profesional,, cosa que, como comprenderás , repre­
senta u n esfuerzo considerable . Se t r a t a de l a inscripción de m á s 
de veinte m i l obreros. 

— N o t o q u e habéis l levado pocos asuntos de trabajo. ¿ C ó m o 
debe interpretarse e l h e c h o ? 

— D e modo m u y senci l lo . N o h e m o s tenido necesidad. G e n e r a l ­
mente, e l S i n d i c a t o a r r e g l a sus diferencias con la clase p a t r o n a l 
por medio de l a «acción directa». S i n e m b a r g o , es casi seguro que 
a h o r a , a l e x i g i r e l c u m p l i m i e n t o del pacto de 1920..., habrá que 
r e c u r r i r a l C o m i t é p a r i t a r i o con m á s frecuencia . 

— P o r lo visto, eso tiene i m p o r t a n c i a . 
— M á s de l a q u e tú te supones, probablemente. P a r a el S i n d i ­

cato e r a u n c o m p r o m i s o de h o n o r . R e c o r d a r á s q u e . . . 
— S í . C r e o que figuraba en p r i m e r término entre las cosas que 

prometisteis l levar a l a práctica en vuestro mani f ies to e lectoral . 
Habéis c u m p l i d o l a promesa . 

— L o q u e te probará que e l S i n d i c a t o , en esto, c o m o en todo, 
a m á s de q u e sabe e l terreno q u e p i s a , lo que por sí solo es 
m u c h o , procede con l a m a y o r seriedad. D e ahí e l prest ig io de 
q u e goza . 

— E n efecto ; eso es tá b ien. P e r o ¿ tiene esa resolución del C o ­
mité p a r i t a r i o l a trascendencia q u e , desde e l p u n t o de v i s t a de 
los intereses obreros, le concedéis, según parece, los dir igentes 
del S i n d i c a t o ? 

— ¡ No l a h a de t e n e r ! F i g ú r a t e q u e son m u c h o s los patronos, 
s o b r e todo e n B i l b a o , q u e i n c u m p l e n las bases. L o s trabajadores 
de esos patronos , c o n sólo s indicarse , si no lo e s t á n , y f o r m u l a r 
l a consiguiente d e n u n c i a al S i n d i c a t o , conseguirán, por v i r t u d de 
ese acuerdo, un a u m e n t o e n sus jorna les de u n a , dos y hasta 
tres pesetas diarias, según los casos. 

L a s m á s beneficiadas serán las mujeres , a las que se está pa­
g a n d o por su trabajo, e n l a m a y o r í a de los tal leres, bastante me­
nos de lo q u e es debido. O t r o tanto puede decirse de los apren­
dices y semiof ic iales . . . 

P e r o no es solamente eso. E l Comité p a r i t a r i o tendrá que dic­
tar , s in q u e se tarde m u c h o , nuevas n o r m a s de trabajo. P a r a en­
tonces, conviene q u e las E m p r e s a s p a g u e n todas lo m i s m o y lo 
m á s posible . . . ¿ C o m p r e n d e s ? 

- ^ C o m p r e n d i d o . M e parece lógico y conveniente vuestro modo 
de pensar en este punto. A h o r a , d i m e : ¿ h a n hecho m u c h a opo­
sición los p a t r o n o s ? ¿ C ó m o se h a desarrol lado la c o s a ? 

— V e r á s . E l S i n d i c a t o , o sea su representación en e l Comité 
p a r i t a r i o , q u e es lo m i s m o , presentó u n a moción por escr i to , m u y 
c i r c u n s t a n c i a d a y e n f o r m a de apéndices, seguida de todos los do­
cumentos pertinentes (denuncia p a t r o n a l de l pacto (1922) ; laudo 
del m i n i s t r o de T r a b a j o re lat ivo a l a rebaja del 8 por 100 (1922), 
petición del S i n d i c a t o (1925) ; acuerdos de l a Comis ión de arbi tra­
je conci tando l a reducción del 8 a l 4 por 100 (192b) ; etc., etc.), en 
l a que se pedía q u e e l C o m i t é p a r i t a r i o declarase la v i g e n c i a , a 
todos los efectos, de lo pactado e n 1920, y de modo p a r t i c u l a r , 
en lo re lat ivo a los jornales m í n i m o s . 

L o s vocales de l a clase p a t r o n a l , como teníamos previsto, se 
pus ieron de uñas. C o n s i d e r a b a n roto e l convenio desde 1922. P o r 
consiguiente , pondrían a su antojo los jorna les . Prefer ían hacer, 
empezar a hacer, nuevas condiciones de trabajo. 

Se discutió e n cuatro reuniones : dos de D i r e c t i v a s y otras dos 
de P l e n o . N o q u i e r o e n t r a r e n pormenores . ¿ P a r a q u é ? Se luchó 
fuerte. L u e g o , a v o t a r . E m p a t e . Se repitió l a votación. O t r a vez 
empate. 

F l presidente resolvió a nuestro favor . E l pacto, e n cuanto a 
sa lar ios , debía considerarse e n todo su v i g o r . E l C o m i t é p a r i t a r i o 
será e l encargado, en adelante, de e x i g i r su c u m p l i m i e n t o m á s 
estricto. 

— N o h a y que decir que e l voto pres idencia l os l lenaría de re­
goci jo . . . 

—-Te diré. F u é p a r a nosotros u n a satisfacción ; pero lo espe­
rábamos. Y a te he dicho q u e e l S i n d i c a t o se equivoca r a r a vez. 

— Y ¿no h a n r e c u r r i d o los p a t r o n o s ? 
— N o . E s decir , sí. Se h a alzado E c h e v a r r í a ; pero únicamente 

en lo que le interesa, en lo que atañe a l m í n i m o p a r a los obreros. . . 
— Y ¿ q u é creéis? ¿ P r o s p e r a r á e l r e c u r s o ? 

— ¡ D e n i n g u n a m a n e r a ! E l m i n i s t r o , s i le preocupa l a j u s t i ­
c i a , resolverá e n c o n t r a , c o n f i r m a n d o e l acuerdo del C o m i t é pa­
r i t a r i o . I t e m m á s : E l acuerdo tendrá e fect iv idad retroact iva . 

— ¿ Q u é consecuencias os prometéis de esa decisión del Comité 
p a r i t a r i o e n e l aspecto s i n d i c a l ? 

— L a s m á s favorables. E l S i n d i c a t o sube, y subirá a a l turas 
insospechadas. . . E s el p r e m i o a l ac ierto , a l a honradez , a l a c l a r a 
visión de los problemas de clase. . . 

— O t r a cosa. E n t r e tanto, ¿ q u é hace e l otro C o m i t é , el de la 
segunda z o n a ? ¡ H a b r á conseguido m e j o r a r también p a r a los obre­
ros de su jurisdicción ! 

-—Qué b u e n h u m o r tienes ! 

¡•••I 
Por l a copia, 

HOMO DE VIZCAYA 
(De La Lucha de Clases.) 

Act iv idad de las Secc iones 
Valencia.—Se h a n o m b r a d o la s i g u i e n t e J u n t a d i r e c t i v a de l a 

S o c i e d a d de F o r j a d o r e s y A y u d a n t e s : 

Pres idente , V i c e n t e T e j e d o ; v icepres idente , E z e q u i e l N a v a ­
r r o ; secretario, F r a n c i s c o R o i g ; v icesecretar io , S a l v a d o r Mart í­
nez ; tesorero, A n g e l M o n e d e r o ; c o n t a d o r , F e r n a n d o M a l l a o h ; 
v o c a l e s : A n g e l G a r c í a , R e g i n o L a o r d e n , José F e r r e r , F r a n c i s c o 
P a s t o r y J o s é P e n a d e s . 

T o d o s estos compañeros se d i s p o n e n a t raba jar por conse­
g u i r q u e la Secc ión se m a n t e n g a fuerte y c u m p l a , c o m o h a s t a 
aquí lo h a hecho, con todas las resoluciones de l a Federac ión. 

— D e s p u é s de u n período de escasa a c t i v i d a d , l a S o c i e d a d 
de B a s c u l e r o s , C a j e r o s y S i m i l a r e s h a n o m b r a d o l a s i g u i e n t e 
J u n t a d i r e c t i v a : 

P r e s i d e n t e , L u i s O l m o s ; v icepres idente , A n t o n i o G ó m e z ; se­
cretario, José V i c e n t e ; tesorero, F r a n c i s c o B o r r a s ; v o c a l e s : José 
María Solaz, F r a n c i s c o B o i g Ajado y Salvador B o n c e . 

L a primera preocupación de estos compañeros, al tomar po-



sesión de sus cargos , h a s ido la de ponerse a l corr iente de sus 
cot izac iones c o n l a Federación N a c i o n a l , a l a c u a l desean pres­
tar toda su cooperación p a r a que pueda c u m p l i r los fines que 
pers igue. 

Guadalajara.—Requerida por el S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o de M a ­
d r i d , h a convocado esta S o c i e d a d u n a j u n t a genera l p a r a dar a 
conocer el proyecto de c o n t r a t o de trabajo q u e h a de ser pre­
sentado por la representación obrera en el C o m i t é p a r i t a r i o i n ­
ter local de la i n d u s t r i a . 

E n esta reunión, q u e fué p r e s i d i d a por el compañero R i c a r d o 
C a l v o , e x p l i c a r o n a m p l i a m e n t e lo q u e es el proyecto de c o n t r a t o 
de t rabajo a l u d i d o los c o m p a ñ e r o s R u b i o y G ó m e z , des ignados 
expresamente a estos efectos por el S i n d i c a t o de M a d r i d . D i c h o s 
c a m a r a d a s h i c i e r o n u n a buena labor de p r o p a g a n d a , comentan­
d o , a d e m á s del c o n t r a t o c i t a d o , el proyecto de r e g l a m e n t o que 
presenta el C o m i t é F^jecutivo de l a Federac ión. 

T a m b i é n a l u d i e r o n al r e g l a m e n t o de trabaje, que r ige en L a 
H i s p a n o , hac iendo u n a crít ica m u y acertada de v a r i o s de sus 
art ículos . 

R e c o m e n d a r o n c o n m u c h o interés q u e e x a m i n a r a n con l a 
atención que se merece el proyecto de c o n t r a t o de trabajo , a 
fin de hacer cuantas observaciones e s t i m a r a n pert inentes , y a q u e 
lo q u e en def in i t iva se resuelva por el C o m i t é p a r i t a r i o h a de 
interesar a los compañeros de G u a d a l a j a r a . 

E l ac to , que terminó cerca de las doce de l a noche, h a c a u ­
sado b u e n a impresión entre los m e t a l ú r g i c o s de esta c a p i t a l , 
s iendo m u y a p l a u d i d o s los c o m p a ñ e r o s R u b i o y G ó m e z . 

Madrid.—El S i n d i c a t o M e t a l ú r g i c o E l B a l u a r t e celebró el día 
16 de j u n i o u n a j u n t a general e x t r a o r d i n a r i a p a r a t ra tar del 
a u m e n t o de l a cuota con d e s t i n o al subsidio del paro for­
zoso. L a j u n t a h a s ido una de las m á s c o n c u r r i d a s de las que 
hace t i e m p o viene celebrando el S i n d i c a t o . A l l l a m a m i e n t o hecho 
por el C o m i t é , m e d i a n t e u n a h o j a en l a q u e se exponían los 
beneficios del nuevo subsidio a establecer y e l p r o y e c t o de 

r e g l a m e n t o por el q u e h a de regirse , a c u d i e r o n los asociados , 
si no e n l a proporción que e l caso requería, sí en u n a c a n t i d a d 
c o m o , repet imos, hace t iempo que no concurría. 

A n t e s de entrar a d i s c u t i r el objeto p r i n c i p a l de la a s a m b l e a , 
el C o m i t é dio c o n o c i m i e n t o de las gest iones que rea l i zaba con 
m o t i v o de un confl icto s u r g i d o a consecuencia de unos despidos 
habidos en el ta l ler de fundición de los h e r m a n o s Ig les ias , y 
pidió u n voto de conf ianza p a r a proseguir su labor. L a a s a m b l e a , 
por u n a n i m i d a d y tras l i g e r a discusión, concedió e l voto de con­
fianza. 

S e g u i d a m e n t e se entró en la discusión del proyecto de reg la­
mento de paro forzoso, siendo aprobado, tras l igeras ac laracio­
nes, por m a y o r í a de votos . 

L a c u o t a , q u e se a u m e n t a en t re inta cént imos semanales , 
empezará a r e g i r a p a r t i r del 1 de j u l i o , \ los s u b s i d i o s , que 
se h a n fijado en 3,50 pesetas por día p a r a los cot izantes de 
of ic ia l y en 1,75 p a r a los de aprendiz , d u r a n t e sesenta días a n u a ­
les, empezarán a p e r c i b i r s e a p a r t i r del 1 de enero de 1930. 

Toledo.—Con as is tenc ia de los compañeros M i g u e l M u ñ o z y 
P e d r o Gut iérrez , secretario y presidente del S i n d i c a t o E l B a l u a r ­
te, de -Madrid, se h a celebrado en esta c a p i t a l una i m p o r t a n t e 
ieunión p a r a d a r a conocer el proyecto de contrato de trabajo 
que ha de ser d i s c u t i d o en el C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l de la 
i n d u s t r i a , a propuesta de l a representación obrera . 

L o s compañeros Muñoz v Gut iérrez a p r o v e c h a r o n la ocasión 
para r e c o m e n d a r a los m e t a l ú r g i c o s de T o l e d o el estudio dete­
nido del proyecto de r e g l a m e n t o q u e presenta el C o m i t é E j e c u ­
tivo de la Federación N a c i o n a l . L a a s a m b l e a , después de de­
m o s t r a r q u e no tenía c o n o c i m i e n t o de ta l proyecto , prometió 
e x a m i n a r l o , p a r a poder o p i n a r en el C o n g r e s o e x t r a o r d i n a r i o que 
se celebre p a r a resolver d e f i n i t i v a m e n t e sobre, el p a r t i c u l a r . 

L a a s a m b l e a resultó verdaderamente interesante, tanto por 
los asuntos t ratados como p o r la c l a r i d a d de concepto de los 
compañeros M u ñ o z y Gut iérrez . 

P R O P A G A N D A F E D E R A T I V A 
N u e s t r o compañero E n r i q u e S a n t i a g o h a rea l izado l a c a m p a ñ a 

de p r o p a g a n d a q u e la Unión G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s y l a Fede­
ración le e n c o m e n d a r o n por C a s t i l l a y G a l i c i a . 

P r e s c i n d i e n d o de los actos rea l izados por encargo de l a Unión 
G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , nuestro c o m p a ñ e r o habló en S e g o v i a , 
V a l l a d o l i d , P a l e n c i a , L u g o , F e r r o l , O r e n s e , V i g o y P o n t e v e d r a , 
especia lmente a los m e t a l ú r g i c o s . 

D e las tres p r i m e r a s local idades n a d a d i r e m o s , si no es que 
aquel los compañeros se h a l l a n c o m p l e t a m e n t e ident i f icados con 
l a Federación y ven con s impat ía la implantac ión de la base 
múlt iple , la q u e están dispuestos a sostener. N o es p o r ahí por 
donde tendremos di f icultades p a r a el c a m b i o de e s t r u c t u r a p r o ­
puesto e n la Federación. 

L U G O . — E x i s t e u n a S o c i e d a d de m e t a l ú r g i c o s que v ive , por 
s u a i s l a m i e n t o , una v i d a lánguida , s i n g r a n a c t i v i d a d , no obstante 
tener y a u n C o m i t é p a r i t a r i o , cuyos vocales pertenecen a la So­
c i e d a d . D e este p r i m e r c o n t a c t o establec ido con aquel los c a m a -
radas esperamos s u p r o n t o i n g r e s o en l a Federac ión. 

F E R R O L . — D e s d e hace m á s de u n año u n g r u p o n u m e r o s o 
de c a m a r a d a s , c o m p l e t a m e n t e ident i f icados con nosotros , t ienen 
presentado a l gobernador el r e g l a m e n t o de u n S i n d i c a t o , y que 
tan p r o n t o c o m o se c o n s t i t u y a i n g r e s a r á en la Federac ión. H a y 
en e l A r s e n a l unos cuatro m i l obreros, y se podrá const i tu ir allí 
u n a Sección fuerte. 

O R E N S E . — H u b o hace a l g ú n t i e m p o u n S i n d i c a t o , deshecho 
a ra íz de u n a h u e l g a desastrosa , c o n d u c i d a p o r u n «revoluciona­
rio» de p a l i q u e , hoy bien colocado por los p a t r o n o s . 

C o n m o t i v o de la es tancia de nuestro compañero en O r e n s e , 
se reconst i tuye el S i n d i c a t o , a l q u e h a n dado su adhesión unos 
sesenta c o m p a ñ e r o s , y en breve ingresarán en l a Federación. 

VIGO. — T e n e m o s en el f a m o s o puerto ga l lego u n a Sección 
fuerte, b ien or ientada , q u e esperamos a u m e n t e con l a i m p l a n t a ­
ción de l a base múlt iple y la const i tución del C o m i t é . 

P O N T E V E D R A . — F u i m o s a l a c a p i t a l con e l a m i g o J o s é C a l ­
das y G ó m e z O s o r i o . E l acto q u e ce lebramos e n P o n t e v e d r a , o r g a ­
n i z a d o por u n a Soc iedad de m e t a l ú r g i c o s q u e existe allí , tuvo 

m u c h a i m p o r t a n c i a , dado el a m b i e n t e h o s t i l que h a venido predo­
m i n a n d o en aquel la l o c a l i d a d . 

A s i s t i e r o n a l m i t i n bastantes m e t a l ú r g i c o s , que m o s t r a r o n u n 
g r a n interés por nuestras cosas, y con la cooperación de los c o m ­
pañeros de V i g o conf iamos atraerlos a la Federación. 

E n M a r í n , donde u n a S o c i e d a d que había se disolvió hace y a 
a l g ú n t i e m p o , los m e t a l ú r g i c o s que a s i s t i e r o n al acto celebrado 
por nuestros a m i g o s e n e l C e n t r o O b r e r o , donde p r e d o m i n a e l 
r a m o de l a edificación, se c o m p r o m e t i e r o n a. r e o r g a n i z a r l a So­
c iedad. 

E n a m b a s local idades los c o m p a ñ e r o s de V i g o pueden hacer 
m u c h o , y será prec iso c o n q u i s t a r S a n t i a g o y C o r u ñ a . 

C o n m o t i v o de u n v ia je a M á l a g a y A n t e q u e r a del compañero 
E n r i q u e S a n t i a g o , delegado por la C o m i s i ó n E j e c u t i v a de la 
U n i ó n G e n e r a l de T r a b a j a d o r e s , nuestro c o m p a ñ e r o se puso a l 
h a b l a c o n los m e t a l ú r g i c o s de a m b a s local idades , y realizó u n a 
gest ión cerca del g o b e r n a d o r de M á l a g a , a fin de que se aprueben 
los estatutos de los m e t a l ú r g i c o s , qu ienes t a n p r o n t o c o m o se 
o r g a n i c e n d e f i n i t i v a m e n t e , ingresarán e n la Federación. 

E n A n t e q u e r a h a y u n a S o c i e d a d de C o n s t r u c t o r e s de C a r r u a ­
jes y O b r e r o s Metalúrgicos , quienes h a n aceptado e n t a b l a r r e l a ­
ciones c o n l a Federación con el fin de ingresar e n e l l a . . 

* * * 

ALCALA DE HENARES. — R e p r e s e n t a n d o a l a Federac ión 
N a c i o n a l h a estado e n esta l o c a l i d a d el c o m p a ñ e r o M i g u e l M u ñ o z , 
q u i e n expl icó u n a c o n f e r e n c i a , en la q u e expuso las ventajas de 
l a organizac ión federat iva y el s i s t e m a de base múlt ip le q u e se 
t r a t a de i m p l a n t a r . 

E n Alca lá no existe Sección de m e t a l ú r g i c o s ; pero se confía 
en p o d e r l a c o n s t i t u i r . 

GUADALAJARA.— O s t e n t a n d o la m i s m a representación y con 
el m i s m o objeto dio u n a conferencia el día 26 de m a y o e l c a m a -
r a d a M i g u e l M u ñ o z . L o s asociados de esta Sección federada aco­
g i e r o n con g r a n c o m p l a c e n c i a la conferencia de M i g u e l M u ñ o z , 
l a c u a l es de esperar p r o d u z c a los resul tados apetecidos. 



Procedimientos de obtención y métodos de moldeo 
de la fundición gris 

(Conclusión.) 

C i t a r e m o s a l g u n o s e jemplos, y seguramente de entre ellos 
habrán sido los p r i m e r o s en aparecer e l ca l ibre y el rasquete, evi­
tándose así la necesidad de constru ir el modelo en aquel las piezas 
de revolución o de sección m á s o menos r e g u l a r , q u e , por su ta­
m a ñ o o corto n ú m e r o , resulte caro c o n s t r u i r el m o d e l o . T a n t o 
rasquetes c o m o cal ibres t ienen el perfi l de la pieza, y a sea en m a ­
dera o h i e r r o , el c u a l se hace g i r a r sobre u n eje o se p a s a repe­
tidas veces sobre un bast idor , y al cual se unen todas aquel las 
partes del modelo que pudiéramos l l a m a r s u p l e m e n t a r i a s 

F u n d á n d o s e los a m e r i c a n o s , o creyendo, mejor d i c h o , q u e las 
piezas salen mejor acabadas cuando la arena se c o m p r i m e sobre 
el modelo, construyen estos útiles sust i tuyendo el perfi l de cha­
pa o m a d e r a por un sector del modelo , en los ca l ibres que 
g i r a n sobre el árbol a medida que la arena queda c o m p r i m i d a , y * 
p a r a los rasquetes emplean un trozo de modelo m á s o menos 
grande, q u e v a n corr iendo sobre e l bast idor. 

E s t e p r o c e d i m i e n t o , c o m o os d i g o , se emplea únicamente en 
el N u e v o M u n d o , v mejor aún en Norteamér ica , pues en E u r o p a 
s e g u i m o s todavía , y no sé si equivocadamente o no , con la for­
m a q u e tenía en su o r i g e n . 

O t r o adelanto, también bastante general dentro del l i m i t a d o 
c a m p o en q u e a h o r a nos desenvolvemos, es el confecc ionar los 
moldes s in modelo n i rasquete n i c a l i b r e a l g u n o ; y si éste era 
u n p r o c e d i m i e n t o q u e antes se reservaba ú n i c a m e n t e p a r a pie­
zas de elevado costo, ahora se h a genera l izado tanto, que en 
a l g u n o s casos se e m p l e a h a s t a en c o m p l i c a d a s piezas de serie, 
y entonces el m o l d e a d o r no hace otra cosa que i r a r m a n d o en 
u n a verdadera caja de h i e r r o los bien acabados m a c h o s que ch­
ía sección correspondiente le l levan. 

E n estos ú l t imos años se h a i n t r o d u c i d o cojmo corr iente he­
r r a m i e n t a de trabajo , en casi todas las fundic iones , el uso de! 
a ire c o m p r i m i d o , p r i n c i p a l m e n t e p a r a m o v e r los pisos neumá­
t icos , ahorrándose con ello una cons iderable m a n o de obra ; pero 
m á s m o d e r n o es todavía el aprovechar esta energía p a r a pro­
yectar la arena sobre los moldes m e d i a n t e m á q u i n a s de proyec­
ción de arenas m á s o menos potentes y c o m p l i c a d a s y de un 
r e n d i m i e n t o mayos- o m e n o r , pero s i e m p r e reduc iendo de un 
m o d o a s o m b r o s o el t i e m p o empleado en c o m p r i m i r la arena. 

C o n todo lo d i c h o , y a veis el e n o r m e par t ido que se h a sacado 
del a i re c o m p r i m i d o , y aún podría c i t a r en su favor el uso que 
de él se hace p a r a m o v e r determinadas g r ú a s , las grandes pla­
t a f o r m a s a s a c u d i d a s , en las que se pueden trabajar moldes hasta 
de 40 toneladas ; el c h o r r o de arena p a r a l i m p i a r las piezas en la 
r e b a r b a , etc. 

A l lado de estos adelantos , que pudiéramos l l a m a r de a p l i ­
cación genera l en aquel las fundic iones que no t r a b a j a n en serie, 
h a y otros de índole p a r t i c u l a r , a p r o p i a d o s sollámente a d e t e r m i -
m i n a d o s trabajos, y que, por decir lo así , son arti f icios de que e l 
m o l d e a d o r se vale p a r a c o n s e g u i r con m e n o r esfuerzo un ren­
d i m i e n t o mayotr que el que obtendría con los p r o c e d i m i e n t o s 
o r d i n a r i o s de moldeo . 

A s í , pues, toda p e r s o n a que a su cargo tenga el d i r i g i r los 
trabajos de u n a fundición, deberá poseer tantos m á s c o n o c i m i e n ­
tos de esta especie cuanto m á s v a r i a d o s sean los trabajos a él 
encomendados . S u enumeración sería tan l a r g a , c o m o i m p o s i b l e 
de encerrar su reseña en los estrechos l ímites de esta conferen­
c i a , y a que desde l a m á q u i n a de d i v i d i r , empleada con fel iz éxi­
to e n e l m o l d e o de ruedas dentadas p a r a e v i t a r n o s e l trabajo de 
hacer los dientes m e d i a n t e cajas de m a c h o s , h a s t a , por e jemplo, 
e l m e d i o de q u e se va len los moldeadores p a r a sacar las asas 
de u n a cacerola del m o l d e , existe u n a g a m a tan v a r i a d a y crec ida 
de m é t o d o s , ar t i f i c ios , pegas y p r o c e d i m i e n t o s de m o l d e o , que 
so lamente l a m u c h a práct ica , h e r m a n a d a c o n el es tudio , pueden 
hacer q u e se l legue a d o m i n a r asunto t a n del icado, difícil y pe­
noso c o m o es éste. 

D e cuantos trabajos se rea l i zan en u n a fundición, no creáis 
que s o l a m e n t e el moldeo es e l único q u e a d m i t e r e f o r m a s m á s o 
menos urgentes ; l o q u e ocurre es que, como el m o l d e o es la 
base de todos ellos, y los restantes , por dec ir lo así , son sus a u x i ­
l iares , a él se dio desde un p r i n c i p i o l a preferencia p a r a mejo­
rarle , y a h o r a o c u r r e q u e estos d i c h o s trabajos c o m p l e m e n t a r i o s 

se rea l izan casi s i e m p r e de m u \ m a l a m a n e r a . V p a r a conven­
ceros, m i r a d vosotros, moldeadores , m i e n t r a s estáis m o l d e a n d o , 
m á s o menos t r a n q u i l a m e n t e , e n vuestros moldes , con cuántas 
penal idades os s i rven vuestros a u x i l i a r e s los peones los e lemen­
tos que en vuestro trabajo necesitáis, y l o r u d o que es su trabajo 
las m á s de las veces, debido todo, c o m o antes os decía, a l a traso 
re inante en cas i todas las fundic iones . 

P a r a que os deis cuenta de l a i m p o r t a n c i a que tiene u n a 
p r o n t a m e j o r a , os diré q u e un jefe de fundición a m e r i c a n o (si m a l 
no recuerdo, el de la G e n e r a l M o t o r s , en donde se obtienen m i l 
toneladas d i a r i a s d e fundición) dice , r a z o n a d a m e n t e , con l a elo­
cuencia q u e los números t ienen, q u e p a r a obtener u n a tonelada 
de pieza útil prec isa haber puesto antes en m o v i m i e n t o , apro­
x i m a d a m e n t e , 40 toneladas de m a t e r i a l . Y s i vosotros recapa­
citáis u n poco, veréis q u e esta c i f r a no es e x a g e r a d a , pues pen­
sad en las vicis i tudes por las cuales pasan l ingote , carbón, etc. , 
desde q u e .se descargan del v a g ó n , se a m o n t o n a n , se p a r t e n , se 
pesan, se suben a l horno, etc., has ta q u e se desmoldean las pie­
zas, se r e b a r b a n , se pesan y c a r g a n en la v a g o n e t a , etc., v aña­
d i d , a d e m á s , e l m o v i m i e n t o de arenas , cajas, machos , etc. 

Y estas operaciones , ¿ c ó m o se hacen c o r r i e n t e m e n t e ? A m a n o 
v n a d a m á s que a m a n o , con la pérdida c o n s i g u i e n t e de t iempo, 
d inero , energía, sa lud y h a s t a d i g n i d a d , pues vergüenza profe­
s i o n a l hemos de sent ir r u a n d o se nos d i g a que t rabajamos toda­
vía c o m o nuestros abuelos. 

Y ¿quién es el culpable d e q u e l a s cosas estén de semejante 
m o d o ? A m i m o d o de ver, todos, a b s o l u t a m e n t e todos, pues 
t a n t a c u l p a tiene el que, no sabiendo, no quiere aprender , c o m o 
aquel que, sabiendo, no q u i e r e enseñar, , y cu lpables s o n también 
los que, pudiendo, no o b l i g a n a enseñar a l q u e sabe, y a aprender 
al q u e no sabe. 

P o r esto, vosotros , h o m b r e s de t rabajo , q u e después de l a 
r u d a tarea del día os quedan todavía á n i m o s p a r a v e n i r a q u í 
con el decidido propósito de aprender , sois u n a honrosís ima ex­
cepción, merecedores de las m á s grandes a labanzas , y q u e yo soy 
el p r i m e r o en a d m i r a r . 

C O M I T É S P A R I T A R I O S 
ValladOlid.—Ha quedado c o n s t i t u i d o el C o m i t é p a r i t a r i o de 

S i d e r u r g i a y D e r i v a d o s , de V a l l a d o l i d , en l a s i g u i e n t e f o r m a : 
Pres idente , D . M a r i a n o Miláns del B o s c h ; v icepres idente 

p r i m e r o , D . G u i l l e r m o W e s o l o w s k i . 
V o c a l e s patronos e fec t ivos : D . B a l d o m e r o S o t o M a r t í n e z ; 

D . D o m i n g o V e l a s c o A l o n s o , D . J o r g e Mart ín , D . E u s e b i o 
A l i e n y D . M a r i a n o C i d . 

V o c a l e s patronos s u p l e n t e s : D . V i r g i l i o M a y o R u b i o , don 
E r n e s t o G a t ó n , D . J u l i o R o d r í g u e z J iménez, D . F e r m í n H e r -
m i d a P é r e z y D . P a t r i c i o R u i z . 

V o c a l e s obreros e fect ivos : Nico lás B a r r i o s B l a n c o , S a t u r n i n o 
M o n t i e l R o d r í g u e z , V i c e n t e S a n t i a g o S i e r r a , P e d r o R e y o V a l l e 
y V a l e n t í n G r a n a d o L e ó n . 

V o c a l e s obreros suplentes : José Tejedor D o m í n g u e z , M a r i a n o 
Fernández A l v a r e z , M a n u e l Fernández A l o n s o , T e o d o r o del C a m ­
po R o b l e d o y F e l i p e M e n d o z a . 

S e c r e t a r i o , D . E r n e s t o L ó p e z de H e r e d i a . 
Murcia.—En la «Gaceta» del día 4 de j u n i o se h a publ icado 

la real orden de const i tución del C o m i t é p a r i t a r i o de M e t a l u r ­
g i a y S i m i l a r e s de M u r c i a , quedando c o m p u e s t o de l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 

Pres idente , D . J u a n A n t o n i o J o v e r R o s , v icepres idente p r i ­
mero, D . M a n u e l Fernández R e y e s . 

V o c a l e s patronos e f e c t i v o s : D . G r e g o r i o M o n t e s i n o s Mart í­
nez, D . G u s t a v o A b i z a n d a A l b a , D . José A l e m á n A l e m á n y d o n 
F r a n c i s c o G a l i a n o Peñalver . 

V o c a l e s p a t r o n o s s u p l e n t e s : D . J o s é A n t o n i o R u e d a G a r c í a ; 
D . Joaquín G a r c í a E s t a ñ , D . José V i u d e s G u i r a o v D . José 
Mart ínez R o m e r o . 

V o c a l e s obreros e fect ivos : Jesús H e r n á n d e z M o l i n a , A n t o n i o 
C a m p e l C a m p o y , F e d e r i c o S á n c h e z S e i z y A n t o n i o G ó m e z 
Gálvez . 
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V o c a l e s obreros s u p l e n t e s : Jesús Pérez Pérez . A n t o n i o M o ­
reno R o d e n a s . A l b e r t o Hernández A c i s y José L ó p e z Z a m o r a . 

S e c r e t a r i o , D . José L ó p e z Soler . 
Palma de Mallorca.—Por real orden de 7 de j u n i o h a que­

dado c o n s t i t u i d o el C o m i t é p a r i t a r i o i n t e r l o c a l de M e t a l u r g i a 
de P a l m a de M a l l o r c a , en la s iguiente f o r m a : 

Pres idente , D . A n t o n i o M o n e a d a C a n o v é s de M o s a . 
V o c a l e s p a t r o n o s e f e c t i v o s : D . F r a n c i s c o G a r í B e n n a s a r . 

D . B a r t o l o m é M i r a l l e s Q u e t g l a s . D . L u i s R a m i s B e r n a l , don 
J u a n C a r b o n e l l M i r v I ) . B a r t o l o m é V a q u e r F r a n c h . 

V o c a l e s patronos s u p l e n t e s : D . P e d r o P a r e s t , D . M a n u e l 
F r c i x a s R i b a s , D . P e d r o J . T o u s A l e m a n y , D . B e r n a r d o C a l a -
fell A m c r y D . A n t o n i o D a r d e r R i p o l l . 

V o c a l e s obreros e f e c t i v o s : José C a s t e l l e t G o m i l a , M i g u e l 
C a m p í n s S e r r a , Sebast ián G a l i a n a B o n o t , J u a n V a l l c a n e r a s G a ­
l i a n a v V i c e n t e N i c o l á u M a r i . 

V o c a l e s obreros s u p l e n t s : M a n u e l G i n e b r o s a SuTeda, José So-
r ías O l i v e r , Joaquín B á d e n a s G ó m e z , A n t o n i o R o i g C o v a s v 
José Pizá Sabater . 

S e c r e t a r i o , D . B a r t o l o m é Jordá S a s t r e . 

UN 6RIT0 DE ALARMA 
N o lo d a m o s solamente nosotros, s ino que aparece en el /?<>-

letin de la Federación Internacional de Metalúrgicos, v vale la 
pena de que nuestros federados lo tengan en cuenta . 

E s sabido q u e l a g r a n m e t a l u r g i a europea formó hace algún 
tiempo el «cártel» i n t e r n a c i o n a l del h i e r r o y del acero, con e l propó­
sito de contrarrestar l a concurrenc ia n o r t e a m e r i c a n a e i m p e d i r que 
aquélla tomase a l g u n a extensión ; y a u n q u e los grandes m a g n a t e s 
del h ierro y del acero, de F r a n c i a , A l e m a n i a y Bé lg ica , n d esta­
b a n s iempre de acuerdo, sus luchas inter iores constituían u n jue­
go i n f a n t i l ante l a que se avec ina , pues si hasta aquí el coloso 
norteamer icano no mostró g r a n interés p o r el mercado europeo, 
se r e a l i z a n . H e aquí lo que se a n u n c i a : 

las cosas pueden t o m a r u n giro m u y dis t into si ciertos v a t i c i n i o s 
L a i n d u s t r i a a m e r i c a n a del acero h a establecido relaciones m u v 

ínt imas con l a i n d u s t r i a s iderúrgica br i tánica (ais lada del «cártel» 
internac ional ) , l a c u a l se h a l l a técnicamente bastante re trasada , 
y de su reorganización se ha encargado e l a m e r i c a n o M r . S c h w o b , 
jefe del «trust» del acero de B e t h l e h e m , lo c u a l demuestra que 
las intenciones de los a m e r i c a n o s son p o r d e m á s serias. E s e 
«trust» ocupa el segundo l u g a r en l a producción en el mercado 
de Norteamérica , con u n capi ta l de 608 m i l l o n e s de dólares, y se 
h a u n i d o c o n U n i t e d States Steel C o r p o r a t i o n en la ent idad pro­
d u c t o r a de acero m á s grande de! m u n d o , con 23 m i l l o n e s de to. 
neladas a l año, y dispone de 2.200 m i l l o n e s de dólares de capi ta l . 
A estas dos entidades se u n i r á — s i no lo h a hecho y a — l a Y o u n g s -
t o w n of R e p u b l i c , a fin de c o n s t i t u i r u n g r a n «trust» de expor­
tación, con u n capi ta l de 3.250 m i l l o n e s de dólares (ocho veces el 
presupuesto del E s t a d o español). 

S e g ú n las declaraciones hechas por el director de ese gran 
«trust»—casi fantástico por lo g r a n d i o s o — , no solamente se dedica­
rá a l a exportación, s ino que , a d e m á s , se tiene l a intención de 
crear diversos centros fabri les en dist intos países de E u r o p a por 
cuenta del «trust» ; y , a u n suponiendo que ese p r o g r a m a h a de 
chocar con m u c h o s inconvenientes , no se t r a t a de u n a cosa inve­
rosímil , y es de suponer que m u c h o hará de lo que se propone el 
citado «trust». 

L a i n d u s t r i a siderúrgica a m e r i c a n a , u n a de las p r i m e r a s en 
perfeccionar sus elementos de producción, a u m e n t a n d o ésta sin 
cesar, h a visto absorber, hasta 1926, por el solo mercado america­
no, l a tota l idad de su producción ; pero desde 1927, como h a y u n 
sobrante, se quiere exportar , y a f in de escapar a los impuestos de 
A d u a n a s , se construirán fábricas productoras en E u r o p a , tan per­
feccionadas como las amer icanas . 

H e aquí el pel igro q u e nos a m e n a z a , P o r q u e p a r a l u c h a r con­
tra esa concurrencia formidable , los productores europeos querrán 
rebajar m á s los sa lar ios , i m p o n e r condiciones de trabajo verdade­
ramente leoninas a los obreros, y c o m o a u m e n t a r á n los parados, 
entre éstos habrá siempre brazos suficientes p a r a explotar . 
• A n t e esas perspectivas no hay m á s solución que l a de fortale­

cer nuestras Secciones, c a m a r a d a s , y , sobre todo, dotar a nuestra 
Federación de cuanto precise p a r a s a l i r , c o n u n a a c t i t u d f i rme, 
sólida, inquebrantable , a l encuentro de l a ambición desmedida de 
unos , de l a tacañería, del egoísmo y del espíritu r u t i n a r i o de otros. 

¡ Metalúrgicos españoles, en m a s a a l a organización ! 

Nuestras Escuelas de Aprendices 
E l S i n d i c a t o de Meta lúrg icos v S i m i l a r e s de A l c o y ha i n a u g u ­

rado el día 3 de j u n i o u n a E s c u e l a de A p r e n d i c e s , c u y a dirección 
corre a c a r g o de nuestro act ivo y competente c a m a r a d a , el secre­
tar io del S i n d i c a t o , F r a n c i s c o P a y a . L a enseñanza q u e se c u r s a 
en d i c h a E s c u e l a , por a h o r a , es la de G r a m á t i c a , Aritmética v 
G e o m e t r í a . E l n ú m e r o de a l u m n o s m a t r i c u l a d o s es de 65, m u ­
chos de los cuales no t ienen aún los catorce a ñ o s , v v a se ven 
o b l i g a d o s a t rabajar p a r a c o n t r i b u i r a su sustento. 

E s de a d m i r a r l a labor que a h o r a i n i c i a el S i n d i c a t o de M e ­
talúrgicos y S i m i l a r e s de A l c o y . E l l a c o n s t i t u y e u n a lección p a r a 
l a c lase p a t r o n a l , que, s i p a r a a lgo se ocupa de los niños que 
tiene a su serv ic io en fábricas y tal leres, no es s ino p a r a ver la 
f o r m a de hacerles t raba jar m u c h o por jornales i r r i s o r i o s . E s c u e ­
las c o m o la que acaba de i n a u g u r a r el S i n d i c a t o de A l c o y , la 
que sost ienen nuestros compañeros de R e i n o s a v la del S i n d i c a t o 
E l B a l u a r t e , de M a d r i d , h o n r a n a las o r g a n i z a c i o n e s que las 
sost ienen, tanto c o m o dicen en demérito de u n a clase p a t r o n a l 
torpe y e g o í s t a , q u e no se o c u p a de p r e p a r a r a los h o m b r e s del 
m a ñ a n a p a r a que sean obreros bien capaci tados y estén en 

• condic iones de dar a la i n d u s t r i a la orientación m o d e r n a que los 
t iempos e x i g e n . 

B i e n hacen las o r g a n i z a c i o n e s obreras en preocuparse de la 
educación de los aprendices . E s u n a cuenta m á s q u e o p o r t u n a ­
mente h a b r á que poner en la f a c t u r a a nuestra clase p a t r o n a l . 

A la clase p a t r o n a l y a quienes teniendo a su cargo la educa­
ción del pueblo no prestan el debido interés a este m a g n o pro­
b l e m a . 

L a E s c u e l a de A p r e n d i c e s Meta lúrg icos del S i n d i c a t o E l B a ­
luarte h a celebrado la exposición de todos lo>s trabajos que los 
aprendices h a n real izado d u r a n t e el curso 1928-29. 

H e m o s pedido a l secretario de la E s c u e l a , compañero P a b l o 
P r i e t o , u n trabajo sobre todas las act iv idades del curso , que hasta 
el día 26, en q u e e s c r i b i m o s estas l íneas, no hemos rec ib ido . S i 
el c o m p a ñ e r o P r i e t o nos lo entrega , lo p u b l i c a r e m o s en el n ú m e r o 
próximo. 

Es muy peligroso engrasar las transmisiones cuando 
están en marcha. 

- , # .—:— 
G R Á F I C A S O C I A L I S T A . — San Bernardo, 9 2 . — M a d r i d . 


